
 

NOTA OFICAL  
CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICA CULTURAL 

 
 

Assunto: POSICIONAMENTO DO CMPC SOBRE AS DECLARAÇÕES DO EX-SECRETÁRIO DA CULTURA 

DE SANTA ROSA, GILBERTO ALMEIDA. 

 

 Em reunião realizada no dia 02 de junho, o CONSELHO MUNICPAL DE POLÍTICA CULTURAL de 

Santa Rosa se manifesta CONTRÁRIO a dar outro uso ou destino ao pórtico e casa da Xuxa.  Reconhecemos 

a importância histórica, social e cultural que a soja ocupa no cenário municipal, e entendemos que devem 

caminhar juntos o agronegócio, a cultura e o turismo, sendo matérias distintas e não excludentes. O 

desenvolvimento de Santa Rosa passa pelo contexto das dimensões simbólica, cidadã e econômica que 

cada cadeia produtiva específica pode proporcionar gerando toda ordem de benefícios ao município no 

conjunto das ações que tragam riqueza e nobreza à nossa comunidade. 

 Não podemos ser exemplo provinciano de descaso com o nosso capital cultural e histórico, nem 

devemos desprezar nem descuidar de nosso patrimônio histórico e cultural, material e imaterial. O 

conjunto de bens móveis e imóveis existentes em nosso território têm profunda vinculação a fatos 

pretéritos e a fatos atuais significativos, e que devem ser do nosso interesse preservar.  

Tendo em vista a importância do pórtico e do imaginário criado sobre a personagem e 

personalidade XUXA em nosso município, considerando as referências históricas e culturais e sua relação 

direta com a memória, história e pertencimento, entendemos que esta proposição de alteração de uma 

obra já consolidada, em último caso, deve ser submetida às regras pertinentes aos bens de direitos difusos 

e, principalmente, ao ônus e responsabilidade do município e entes envolvidos na manutenção destes 

bens, adotando critérios claros e de conhecimento da comunidade. 

Em face de termos sofrido a reincidência da falta de planejamento turístico para o município, 

com ações sazonais e descontinuadas, precisamos tocar o tema referente ao “complexo” Xuxa, 

abrangendo pórtico, rua e casa/memorial, com maior profundidade, tecendo uma abordagem histórica 

que clareie sua dimensão simbólica e que identifique sua potencialidade turística e econômica, para que 

o povo santa-rosense possa vir a adquirir a sensação de pertencimento deste espaço, de forma racional e 

desprovido de passionalidade extremada.  

Que possamos decidir juntos os melhores caminhos para o nosso desenvolvimento, sem apagar 

a nossa memória. 
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